
Analise Bidimensional 
Analisar o comportamento conjunto de duas ou mais variáveis 

aleatórias. 

 

o objetivo é encontrar as possíveis relações ou associações entre as 

duas variáveis. 

Como no caso de apenas uma variável que estudamos, a distribuição 

conjunta das frequências será um instrumento poderoso para a 

compreensão do comportamento dos dados. 

Quando consideramos duas variáveis (ou dois conjuntos de dados), 

podemos ter três situações: 

(a) as duas variáveis são qualitativas; 

(b) as duas variáveis são quantitativas; e 

(c) uma variável é qualitativa e outra é quantitativa. 



As técnicas de análise de dados nas três situações são diferentes. 

Variáveis Qualitativas 

Exemplo 4.1 Suponha que queiramos analisar o comportamento 

conjunto das variáveis Y: grau de instrução e V: região de procedência, 

cujas observações estão contidas na Tabela 2.1. A distribuição de 

frequências é representada por uma tabela de dupla entrada e está na 

Tabela 4.2. 

 

Em vez de trabalharmos com as frequências absolutas, podemos 

construir tabelas com as frequências relativas (proporções), como foi 

feito no caso unidimensional. Existem três possibilidades de 

expressarmos a proporção de cada casela: 

(a) em relação ao total geral; 

(b) em relação ao total de cada linha; 

(c) ou em relação ao total de cada coluna. 



De acordo com o objetivo do problema em estudo, uma delas será a 

mais conveniente. 

 

 

 



 

 

 

Associação entre Variáveis Qualitativas 

Um dos principais objetivos de se construir uma distribuição conjunta 

de duas variáveis qualitativas é descrever a associação entre elas, isto 

é, queremos conhecer o grau de dependência entre elas, de modo que 

possamos prever melhor o resultado de uma delas quando 

conhecermos a realização da outra. 



 

 

A partir dessa tabela podemos observar que, independentemente do 

sexo, 60% das pessoas preferem Economia e 40% preferem 

Administração (observe na coluna de total). 

Não havendo dependência entre as variáveis, esperaríamos essas 

mesmas proporções para cada sexo. 

 

 

 



Observando a tabela, vemos que as proporções do sexo masculino 

(61% e 39%) e do sexo feminino (58% e 42%) são próximas das 

marginais (60% e 40%). Esses resultados parecem indicar não haver 

dependência entre as duas variáveis, para o conjunto de alunos 

considerado. Concluímos então que, neste caso, as variáveis sexo e 

escolha do curso parecem ser não associadas. 

 

Nesse caso, as variáveis sexo e curso escolhido parecem ser 

associadas. 

 

 

 

 



Medidas de Associação entre Variáveis 

Qualitativas 

De modo geral, a quantificação do grau de associação entre duas 

variáveis é feita pelos chamados coeficientes de associação ou 

correlação. Essas são medidas que descrevem, por meio de um único 

número, a associação (ou dependência) entre duas variáveis.  

Para facilitar a compreensão, esses coeficientes usualmente variam 

entre 0 e 1, ou entre -1 e +1, e a proximidade de zero indica falta de 

associação. 

 

Duas medidas: 

coeficiente de contingência, devido a K. Pearson e uma modificação 
desse. 
 

 



 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

Em geral, 

 
 

 
 
 

 

o qui-quadrado de Pearson pode ser escrito 
 

 

 
 



Se a hipótese de não associação for verdadeira, o valor calculado de 

(4.4) deve estar próximo de zero. Se as variáveis forem associadas, o 

valor de χ2 deve ser grande. 

 

 

 
 
 

No exemplo:  
 

 


